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Envelhecimento é um conceito multidimensional que, embora geralmente

identificado com a questão cronológica, envolve aspectos biológicos, psicológicos e

sociológicos, bem como características que variam de indivíduo para indivíduo

(dentro de determinado grupo social), mesmo que expostos às mesmas variáveis¹.

A partir dos últimos anos, percebe-se certa preocupação com a melhoria da

qualidade de vida na velhice, isso porque a população idosa brasileira cresce muito

rapidamente. Ao longo dos últimos 50 anos, a população brasileira quase triplicou:

passou de 70 milhões, em 1960, para 190,7 milhões, em 2010. O crescimento do

número de idosos, no entanto, foi ainda maior. Em 1960, 3,3 milhões de brasileiros

tinham 60 anos ou mais e representavam 4,7% da população. Em 2000, 14,5

milhões, ou 8,5% dos brasileiros, estavam nessa faixa etária. Na última década,

houve um enorme salto e, em 2010, a representação passou para 10,8% da

população (20,5 milhões)².

Diante dessa realidade, quanto às modificações da faixa etária da população,

são perceptíveis mudanças das causas principais de morte por doenças parasitárias,

de caráter agudo, substituídas pelas doenças crônico-degenerativas (diabetes,

acidente vascular cerebral, neoplasias, hipertensão arterial, demência senil)³.

Por conviver com problemas crônicos de saúde, os idosos utilizam com

frequência os serviços de saúde e são consumidores de grande número de



medicamentos4. Nessa perspectiva, esta pesquisa tem por objetivo estudar os casos

de intoxicação aguda por medicamentos por usuários/pacientes/ indivíduos a partir

de 60 anos de idade, atendidas no Ceatox-CG, no período compreendido entre 2009

a 2012, na tentativa de contribuir para a prevenção, diagnóstico e tratamento deste

evento.

Metodologia
Este estudo retrospectivo descritivo teve uma abordagem quantitativa de

todos os casos de intoxicação por medicamentos atendidos e notificados pelo

Ceatox-CG. A população fonte foi constituída por todos os pacientes atendidos no

Ceatox entre 2009 e 2012, residente no município de Campina Grande e regiões

circunvizinhas.

Para a coleta dos dados, foram utilizadas as fichas do Sistema Nacional de

Agravos de Notificação (Sinan)5. As variáveis analisadas foram: gênero, faixa etária,

zona de ocorrência, grupo do medicamento responsável pela intoxicação,

classificado de acordo com a Atomical-Therapeutical-Chenical-Classification-System

(ATC), circunstância, grau de instrução, exposição e gravidade. A classificação da

gravidade dos casos foi feita de acordo com King e Palmisano6.

Foram incluídos no estudo todos os casos de intoxicação aguda por

medicamentos, reações adversas e exposição, de pacientes de 60 anos ou mais.

Resultados e Discussões
Foram registrados, no período estudado, 1.041 casos de intoxicações por

medicamentos, e 2,9% (n=30) representam as intoxicações em idosos.

A maioria dos casos (30%) ocorreu por acidente individual (Gráfico I) e 80%

dos eventos estudados se caracterizaram por exposição do tipo aguda única.

Entre os principais motivos de intoxicação acidental em pacientes idosos,

destacam-se a ingestão de altas doses por descuido, negligência ou esquecimento,



a identificação confusa do medicamento, por dificuldades visuais e auditivas, a via

incorreta de administração e o armazenamento inadequado.

Gráfico I: Caracterização dos casos em idosos de acordo com a circunstância.

Os casos ocorreram predominantemente com o sexo feminino 60% (n=18). A

prevalência do uso de medicamentos ajustadas por idade é maior entre as mulheres,

as quais apresentam um índice maior de sintomas depressivos e hospitalizações, se

comparado ao dos homens7.

Os casos predominaram na zona urbana, com 86,7% dos casos (n=26) em

pacientes com baixo nível de escolaridade. O maior número de ocorrências na zona

urbana demostra uma melhor assistência médica nos centros urbanos e maior

facilidade de acesso aos fármacos.

Observou-se a maioria das ocorrências em pacientes com o ensino

fundamental incompleto, com 33,% dos casos, o que acreditamos também contribuir

para o auto índice de acidentes individuais.

Em relação à gravidade, os casos leves predominaram, com 23,3% dos

casos, e não foram registrados óbitos. Como houve predominância dos casos leves

e o atendimento ocorreu em tempo hábil, o desfecho final levou à cura.

A classe de fármacos predominante que gerou quadros tóxicos foi a dos que



atuam no Sistema Nervoso Central, com 24,3% dos casos, e os mais frequentes

foram os benzodiazepínicos (N05B), em 44,5% dos casos.

O perfil farmacológico relacionado às classes terapêuticas mais frequentes

nesta pesquisa difere dos dados encontrados na literatura para pacientes atendidos

pela Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica do Brasil

(Renaciat), e divulgado nos anuários estatísticos do Sistema Nacional de Informação

Tóxico-Farmacológica (Sinitox), que apresentam uma maioria de analgésicos e

antiinflamatórios8, 9.

Os medicamentos de ação antiinflamatória são produzidos em larga escala e

são facilmente encontrados e comercializados, diferentes dos benzodiazepínicos,

por exemplo, que precisam de maior controle em sua comercialização.

O uso indiscriminado de ansiolíticos tornou-se um problema de saúde publica,

visto que atinge grande parte da população. Estes medicamentos formam o grupo

dos psicotrópicos mais utilizados de forma indiscriminada em todo o mundo10.

Conclusão
Ao longo do nosso estudo, percebemos o aumento constante da população

idosa que, para uma melhor qualidade de vida, fazem uso cada vez mais frequente

de fármacos e de associações destes. Em contrapartida, as notificações dos casos

por intoxicação com medicamentos foram inferiores ao esperado para essa faixa

etária, nos levando a considerar duas possibilidades: os sintomas da intoxicação

podem ser confundidos pelo usuário com alguma doença de base já existente, e por

esse motivo o serviço não é procurado, ou por falha no sistema de acolhimento

inicial ao paciente, responsável por acionar o serviço de informações sobre condutas

e notificação.

É necessário, portanto, o fortalecimento do sistema de Vigilância e

Assistência Toxicológica no país. Uma possível solução seria a inserção dos



Centros de Informação e Assistência Toxicológica do Brasil na rede do Sistema

Único de Saúde (SUS).
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